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convenção coletiva que tenha ganhos  reais”, pontuou a coordenadora do Comando Nacional 
dos Bancários e presidenta da Confederação Nacional do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
Juvandia Moreira.

Entre os itens da CCT que a Fenaban atacou em suas propostas estão a participação nos 
lucros e resultados (PLR), direitos garantidos aos trabalhadores afastados pelo INSS por motivo 
de doença e vales alimentação e refeição. "Todos esses pontos são fundamentais aos 
trabalhadores. Não faz sentido retroceder. Os bancos deveriam se envergonhar com essas 
proposições”, completou a também coordenadora do Comando Nacional dos Bancários, Neiva 
Ribeiro.

Juvandia Moreira ressaltou, por sua vez, que do total de setores no país que fizeram 
negociações salariais entre janeiro e junho deste ano, 86% obtiveram aumento real. “Estamos 
falando de setores que sofrem concorrência, mais que o setor bancário e que apresentam lucros 
e rentabilidades muito inferiores e, ainda assim, tiveram reajuste salarial acima da inflação”, 
pontuou a dirigente. “Não estamos num momento para perdas, muito pelo contrário, a 
economia está aquecida e o setor mais ainda. Em 2023, os bancos tiveram lucro de R$ 145 
bilhões”, acrescentou. 

Houve uma pausa na reunião e, no retorno, os bancos voltaram com a proposta de 
precarização dos direitos, desta vez, a partir da segmentação da CCT por porte de banco. A 
proposta foi recusada terminantemente pelo Comando. O argumento utilizado pela Fenaban, e 
bastante fragilizado, foi a existência de pequenos bancos que não alcançam os mesmos lucros e 
retornos sobre o patrimônio líquido.

Sobre esse ponto, o Comando Nacional rebateu que a comparação não é válida, 
apontando exemplos de bancos menores que praticam taxas de juros abusivas e que faz com 
que haja inadimplência elevada.

"Um banco, usado como exemplo pela Fenaban aqui na mesa de negociação, no site do 
Banco Central está como sendo o segundo com a maior taxa de juros do cartão de crédito no 
país: 994% ao ano, ou 22% ao mês. Um verdadeiro abuso. Então, se o banco tem dificuldades 
de rentabilidade e lucro, esse problema não é por causa do pagamento com o pessoal, e sim 
porque pratica taxas de juros abusivas, que faz com que tenha uma inadimplência de 14%, 
enquanto a média do sistema financeiro é 3,3%", destacou Juvandia. “Além disso, esse mesmo 
banco está dentro de um grupo que tem instituições de pagamentos e empresas de cartão de 
crédito. Se algum banco estiver com alguma dificuldade, ele tem que procurar o sindicato para 
negociar e não precarizar a CCT”, completou. 

O Comando Nacional pontuou que os bancos estão usando esse argumento na mesa para 
rebaixar o reajuste salarial, o que os bancários e bancárias não vão aceitar. 

Após cobrança do Comando, a Fenaban se comprometeu a trazer o índice na reunião que 
irá prosseguir nesta quarta-feira (21).

Lucros exorbitantes não impedem bancos de 
apresentarem propostas indecentes

A Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban) voltou à mesa de negociação, nesta 
terça-feira (20), sem apresentar propostas de 
reajustes, propondo a precarização e a retirada 
dos direitos da Convenção Coletiva dos Bancários 
(CCT), prontamente negada pelos representantes 
dos trabalhadores.

"A lógica dos bancos é a de atacar direitos 
e rebaixar os índices de remuneração. Não 
vamos discutir nada que resulte em perdas para 
as bancárias e bancários. Queremos discutir uma 
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